
Enguia-europeia

Nome científico: 
Anguilla anguilla

Verdemã
Nome científico:
Cobitis paludica 
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Ruivaco-do-oeste
Nome científico: 

Achondrostoma occidentale

Ruivaco
Nome científico: 

Achondrostoma oligolepis

Escalo-do-sul
N

om
e científico: 

Squalius pyrenaicus

Barbo-com
um

N
om

e científico: 
Luciobarbus bocagei
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As enguias crescem nos rios até aos 12 anos de 
idade. Nessa altura, iniciam uma longa viagem, 

atravessando o Oceano Atlântico de um 
lado ao outro, até ao Mar dos Sargaços, 

onde se reproduzem. Os juvenis têm 
de fazer o caminho oposto: 

atravessam o Oceano Atlântico 
de volta à Europa, onde 

entram nos rios para 
crescer. Quando forem 

adultos, farão a 
mesma viagem 

que os seus 
pais 

fizeram!
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 é um

a das m
aiores espécies 

de água doce, havendo registos de 
exem

plares com
 cerca de 80 

centím
etros de com

prim
ento total. 

Têm
 dois pares de barbilhos que 

os ajudam
 a detetar com

ida no 
fundo.

A verdemã é um peixe bentónico, ou seja, 
vive sobre o fundo dos rios e não na 
coluna de água. Está frequentemente 
enterrada na areia, de onde filtra o 
seu alimento, e é muito mais 
ativa à noite. Como não tem 
escamas, a pele da 
verdemã é macia como a 
de uma rã!

Durante a época de reprodução, os m
achos 

desta espécie têm
 com

portam
entos m

uito 
característicos para atrair as fêm

eas e 
fazê-las desovar no fundo de 

cascalho: saltam
, estrem

ecem
, 

inclinam
 o corpo e transportam

 
pedrinhas com

 a boca. 

Esta espécie deve o seu nome às manchas 
alaranjadas que possui na base das 

barbatanas peitorais, ventrais e anal. 
Na época de reprodução é fácil 
distinguir as fêmeas pelo maior 

tamanho das suas barrigas, 
que podem conter até 300 

ovos!

Esta espécie é única no Mundo e existe 
apenas em Portugal, na região Oeste. Por 
esta razão é uma espécie endémica. 
Habita apenas em 3 rios: 
Alcabrichel, Sizandro e Safarujo.
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